
 [image: cover.jpg] 


	
		
  [image: portadilla.jpg]





	
		
			Créditos

			 

			Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2002 Kristin Lewotsky

			© 2014 Harlequin Ibérica, S.A.

			Confusão apaixonada, n.º 27 - Avril 2014

			Título original: My Sexiest Mistake

			Publicada originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			Publicado em português em 2005

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Paixão e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-5178-8

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

		

	


	
		
			1

			 

			– Ainda não fizeram amor?

			Ryan Donnelly desactivou o altavoz do telefone e pegou no auscultador. Encontrava-se nos escritórios da Beckman Markham Corporate Training e não queria que o seu chefe ouvisse a conversa se iam falar de sexo.

			– Hoje nem sequer me cumprimentaste. Vê-se que estás de bom humor, Helene.

			– Bom, fizeram amor ou não? – insistiu a sua agente.

			– Já sabes que, segundo o guião, a cena de amor é só no quinto capítulo – respondeu de forma obviamente evasiva.

			– Oh, meu Deus, ainda não o fizeste...

			– Não te preocupes, vou fazer – disse para a acalmar.

			– Vais? Ryan, o manuscrito devia estar pronto dentro de quinze dias. Se fosses um pouco mais específica sobre a evolução da novela, é possível que me evitasses um check-up por causa da hipertensão e todo o tipo de doenças coronárias.

			Ryan olhou à volta com insegurança. Acabava de ouvir a voz grave do seu chefe ao longe.

			– Helene, tenho uma aula dentro de dez minutos. Podemos falar mais tarde?

			– Tenho que te lembrar da importância disto? É um contrato que inclui a publicação dos teus três próximos livros. Se correr bem, podes deixar de trabalhar nessa empresa de formação. Quanto a mim, está em causa a minha reputação e a minha comissão... Sabes que quero comprar um jacuzzi.

			Ryan podia imaginar a sua agente ruiva sentada, enquanto falava ao telefone, e a fumar um cigarro cujo fumo subia até ao tecto.

			– Helene, estou a tentar.

			– Por favor, Ryan já fizeste o mais difícil. Escreveste quase todo o livro e a única coisa que tens que fazer é pôr os teus protagonistas na cama e a dar uma cambalhota.

			– Não é uma cambalhota, Helene. São entre dez e quinze páginas de uma cena amorosa e estou bloqueada. Estou a tentar, mas não sou capaz. Por que não me deixaste continuar a escrever histórias românticas, sem muito sexo?

			– Porquê? Já escreveste oito livros desses e ganhaste dois prémios, mas toda a gente quer ver como te sais com uma história erótica.

			Durante os quatro anos anteriores, Ryan tinha sido feliz a escrever histórias românticas no seu tempo livre, apenas com um beijo ou dois por novela. Cada vez que vendia um livro, pensava que com a sua venda conseguiria deixar o trabalho na empresa de formação e dedicar-se, apenas, a escrever. Porém, de momento não o tinha conseguido.

			Gostava dos oito livros que tinha publicado.

			Eram de argumentos ligeiros que não requeriam nada explícito, salvo uns quantos pensamentos pecaminosos e alguns roçares de lábios. Além disso, narrar um beijo não lhe custava muito, porque tinha beijado na vida real, embora não mais do que meia dúzia de vezes. Em troca, o sexo era diferente. Era um terreno que desconhecia.

			No curso de literatura em Brown tinham-lhe ensinado que um autor devia escrever sobre o que conhecia. Infelizmente, Ryan não sabia nada sobre sexo; todavia tinha assinado um pré-contrato por um livro de forte carga erótica e devia acabá-lo. Se conseguisse, publicar-lhe-iam a série inteira e podia deixar de trabalhar naquela empresa. Se fracassasse, no entanto, continuaria condenada a dar aulas de Administração de Empresas. Helene suspirou nesse instante.

			– Ryan, tens que o fazer, não podes bloquear agora. Tens pelo menos um guião ou uma ideia aproximada das cenas eróticas?

			Ryan pensou no parágrafo miserável que tinha escrito na noite anterior. Normalmente, a sua prosa era rápida e podia avançar muito em pouco tempo; contudo, desta vez não estava a conseguir. Não conseguia concentrar-se nem na situação nem nas personagens.

			– Hum...

			– Vamos, Ryan, experimenta beber um copo de vinho e recordar-te da última vez que fizeste amor apaixonadamente. Porque suponho que te recordas de como é o sexo, certo?

			Ryan respondeu com um som vago e Helene elevou um pouco a voz.

			– Há quanto tempo não vais para a cama com alguém? – perguntou a agente.

			– Bastante – respondeu, com nervosismo.

			– Quanto tempo?

			– Pois... – reflectiu. – Oito anos, acho...

			– Oito anos? – perguntou Helene, assombrada. – Não fizeste amor desde os vinte e um?

			– Bom, talvez não tenha passado tanto tempo... É que estive muito ocupada – desculpou-se.

			– Ryan, querida, és uma mulher impressionante e estás na flor da idade. Pode saber-se do que estás à espera?

			– Digamos que não tive muita sorte com os homens.

			– Eu diria que te estiveste a esconder nessas aulas de Administração de Empresas. Não é de estranhar que não consigas escrever uma cena de sexo, porque é provável que nem sequer te recordes de como é. É melhor arranjarmos um homem – disse.

			Ryan semicerrou os olhos.

			– Helene, não vou permitir que me arranjes um parceiro sexual.

			– Ryan, supõe-se que estás a escrever uma novela para uma colecção abertamente erótica. Um simples parceiro sexual não te serviria de nada. Necessitas de uma boa experiência sexual, uma grande experiência sexual.

			– Helene, por favor, prometo-te que acabo o livro. Sou novelista. Stephen King não precisou de ser possuído por um demónio para escrever Christine, e pela mesma razão, não preciso de uma grande experiência sexual para escrever esse texto. Vou conseguir.

			– Mas precisas de inspiração.

			– Helene, não insistas – ordenou Ryan. – Tenho que me ir embora ou chego atrasada à aula.

			– O que tens que lhes ensinar hoje?

			– Hoje falarei sobre resolução de conflitos.

			– Isso não te vai servir de grande ajuda numa cena quente e suada...

			– Helene – interrompeu-a, – tenho que me ir embora. Trabalho nessa cena este fim-de-semana e telefono-te na semana que vem.

			– Está bem, mas advirto-te que já escolhi o jacuzzi – disse Helene. – Estou a dizer-te para o caso de te preocupares com o meu futuro económico.

			– Adeus, Helene.

			 

			 

			Ryan fechou o robe à volta da sua camisa de dormir de seda e contemplou o monitor em branco do computador sob a luz da noite. Tinha acendido velas e uma canção de Frank Sinatra soava ao fundo; ao seu lado havia, quase esquecido, um copo de vinho por terminar. Murmurou:

			– Vamos, concentra-te.

			Seis anos antes, o seu plano tinha sido muito claro: terminar o curso e dar aulas de línguas num liceu elegante do norte. Infelizmente, não demorou a descobrir centenas que pessoas tinham tido a mesma ideia. Acabou a trabalhar na Beckman Markham e três anos depois já tinha consciência de que não conseguiria levar a cabo o seu plano original.

			No entanto, um dia descobriu a novela romântica, graças a um artigo de jornal, e começou a escrever. Agora, o seu objectivo tinha mudado: queria viver da literatura e abandonar o purgatório da Beckman Markham. Sabia que se conseguisse acabar a primeira da sua nova série de novelas, as portas dos seus sonhos iam abrir-se; mas naquele momento não se achava capaz de o conseguir.

			Suspirou, levantou-se da poltrona e caminhou até à televisão; estava ligada, mas sem som.

			Enquanto observava como se beijavam Dennis Quaid e Ellen Barkin num conhecido filme, pensou que Helene tinha razão. Era exactamente disso que ela necessitava: paixão, uma verdadeira aventura, um homem que a fizesse levitar.

			Infelizmente, a sua vida amorosa tinha carecido sempre desse tipo de homens; e em vez de a fazerem levitar, encontrara pessoas como Ross, que a tinham desprezado. Ryan suspirou, enquanto contemplava a cena. Às vezes, quase podia sentir os beijos dos filmes, experimentar o que se sentia.

			Desabotoou o robe para poder sentir a seda da camisa de dormir nas mãos. Disse para si que a falta de vida amorosa não era culpa dela; os homens não se interessavam por ela. Nesse instante, Dennis Quaid começou a acariciar Ellen Barkin, e Ryan acariciou inconscientemente o pescoço, descendo até aos ombros. Desejava fazer amor; desejava sentir as mãos de um homem sobre a sua pele. Mas estava convencida de que isso nunca ia acontecer.

			Passou as mãos por cima da camisa de dormir e desceu até às coxas. Depois, subiu suavemente. O toque da seda nos seus mamilos endureceu-os. Não compreendia por que era tão pouco interessante para os homens; talvez não fosse uma modelo, mas tinha herdado as belas maçãs do rosto da mãe e a boca sensual do pai. Além disso, sabia que tinha uns olhos verdes lindos e tinha consciência que era bastante charmosa quando se arranjava um pouco. No entanto, talvez não fosse problema dos homens; quando estava entre eles, sentia-se invisível.

			Ryan acariciou as coxas com uma mão, enquanto esfregava um seio com a outra, e pensou que podia chegar a ser uma mulher muito charmosa se encontrasse o homem certo.

			Observou as personagens da televisão, enquanto introduzia os dedos no pêlo do seu sexo. Embora a sua vida sexual tivesse sido pouco interessante, sabia que podia ser muito diferente noutras circunstâncias; se ela mesma podia chegar a dar-se tanto prazer, imaginava que um homem poderia chegar ainda mais longe. Sentiu a humidade nos seus dedos e começou a esfregar-se, excitada. Naquele momento, Barkin suspirava de desejo no filme, enquanto Quaid introduzia uma mão entre as suas pernas. Ryan fechou os olhos e imaginou que um amante lhe tocava. Queria saber o que se sentia numa situação real. 

			Estava tensa, dominada pela paixão. Os movimentos rítmicos levaram-na à beira do êxtase e Ryan acariciou os seios com a mão livre e esfregou os mamilos. Depois, deixou cair um pouco a excitação, porque sabia que seria muito melhor se esperasse.

			Acariciou o corpo todo, passando uma mão pelas suas curvas, e depois regressou ao seu sexo húmido e retomou o movimento que tinha abandonado. De repente, sentiu que já não podia parar e foi assaltada por um calor intenso antes de chegar ao orgasmo. O seu corpo tremeu de prazer dos pés à cabeça, e depois recostou-se e fechou os olhos. Naturalmente, não voltou ao computador.

			 

			 

			– Arruinaste a minha carreira – protestou Ryan, enquanto entrava na cozinha dos seus pais.

			Sonia Donnelly voltou-se e sorriu à sua filha de pernas longas e cabelo escuro. Espantava-a que a criança de que se recordava se tivesse transformado naquela mulher.

			– Bom dia, Ryan. O que fazes aqui?

			– Acabo de me cruzar com Becka. Está no jardim de casa dos pais, a ajudá-los a fazer arranjos florais para o casamento de Nellie.

			– Nellie vai casar-se? – perguntou Sonia com verdadeira surpresa. – Mas levei-lhe umas bolachinhas na semana passada e pareceu-me que tinha pouco mais de catorze anos...

			– Mãe, acaba de fazer vinte e dois.

			– Caramba, como o tempo passa! – exclamou Sonia, enquanto tirava uns bolinhos de canela do forno. – Mas por que dizes que arruinei a tua carreira? Estás com problemas no trabalho?

			– Sou uma reprimida, é esse o problema. Tenho que escrever duas cenas de sexo antes do fim do mês e não consigo avançar.

			Nesse momento, abriu-se a porta da cozinha.

			– Do que estão a falar? – perguntou uma voz.

			– De nada, querido – respondeu Sonia.

			– Olá, pai...

			– Olá, querida. Que tal está tudo em Cambridge?

			– Bem, mas a minha vida de escritora terminou.

			– Isso é porque perdes tempo com novelas para jovenzinhas. Devias escrever contos de terror, com assassinatos, polícias e psicopatas. Venderias milhões de exemplares e podias reformar-te.

			Ryan aproximou-se do pai e deu-lhe um beijo na cara.

			– Bom, talvez o faça no meu próximo livro – disse.

			– Então, estás com problemas com o que estás a escrever agora? – perguntou Sonia, enquanto punha os bolinhos de canela num prato.

			– Sim, e é por causa do meu nome. Tenho nome de rapaz – respondeu Ryan. – É normal não conseguir um amante se não me sentir suficientemente mulher. Se me lembrasse do que se sente ao fazer amor, podia acabar a novela.

			Ryan tirou três chávenas de um dos armários da cozinha e pô-las na mesa, junto aos bolinhos.

			– Sabes de sobra por que te chamámos Ryan – comentou Sonia. – O teu avô estava prestes a morrer e nós estávamos convencidos de que serias um rapaz, portanto prometemos-lhe que te chamaríamos assim. Mas de qualquer forma, podes sempre usar o teu segundo nome.

			– Gladys?

			– Não pude evitá-lo – defendeu-se Sonia. – Não podia negar esse capricho à minha sogra depois de te ter posto o primeiro nome em honra de uma pessoa da minha família.

			– Não olhem para mim – interveio o pai de Ryan. – Eu estou completamente inocente em ambos os casos.

			– Se não gostas dos teus nomes, usa um pseudónimo – disse Sonia.

			Ryan suspirou.

			– Talvez devesse fazê-lo, mas agora já não faz sentido.

			Todos se sentaram à mesa, e Sonia serviu o café nas chávenas.

			– Querida, és uma grande escritora. Vê alguns filmes do Mel Gibson, põe-te na disposição certa e imagina o resto.

			– Já tentei, mas não consigo.

			Ryan tomou um pouco de café e decidiu não contar à sua mãe que fazia algo mais do que ver uns filmes. É claro, masturbar-se tinha-a posto com a disposição certa durante cinco minutos, mais ou menos. Porém, depois adormecia.

			– Por que não pedes a alguém que te arranje um encontro? Uma das nossas vizinhas, a senhora Seberg, tem um neto solteiro...

			– Isso não me serviria de nada. Tenho que acabar a novela dentro de duas semanas e duvido que chegássemos à cama nesse tempo. Eu preciso é de contemplar um verdadeiro amante.

			– Então, esquece os filmes normais – disse Sonia.

			– Sonia! – exclamou o marido. – Não acredito que a estejas a incentivar a alugar um filme pornográfico.

			– Cala-te, tu nunca precisaste dessas coisas, mas a nossa filha precisa. Estou a tentar ajudá-la a salvar a carreira – defendeu-se.

			– Bom, na verdade é uma novela romântica, não é uma novela erótica. Não acho que o cinema pornográfico me sirva de muito – disse Ryan, enquanto comia outro bolinho de canela. – De qualquer forma, tenho que me ir embora. Só passei para vos cumprimentar e para te culpar por teres arruinado a minha vida, mãe.

			Ryan levantou-se, e a mãe acompanhou-a à porta.

			– Estou sempre disposta a ajudar-te, já sabes – disse Sonia, com ironia. – Mas não te preocupes com o teu problema. És uma boa escritora e encontrarás forma de resolver tudo. Além disso, tenho a certeza de que também encontrarás o homem certo.

			– E quando é que isso vai acontecer? – perguntou com seriedade.

			A mãe abraçou-a.

			– Quando deixares de trabalhar tanto e de estar tão ocupada com tolices. Estás sempre tão acelerada que assustas os homens. Mas encontrarás a pessoa certa assim que estiveres disponível.

			– E se não for assim? Estou cansada de procurar. Talvez devesse esquecer o assunto.

			A situação já não era divertida para Ryan. Naquele momento, assaltou-a um profundo sentimento de solidão que, infelizmente, lhe era muito familiar.

			Sonia olhou para ela com intensidade.

			– Se pensares assim, não avançarás muito na tua carreira de escritora.

			– E se não acabar o livro a tempo, também não. Vou fracassar e ver-me obrigada a trabalhar naquela empresa até ao fim dos meus dias – declarou, desesperada.

			–Vais ver que vai correr tudo bem.

			 

			 

			No dia seguinte, sentada na poltrona do seu escritório, Ryan perguntou-se como ia conseguir que as coisas corressem bem. Estava há meses a tentar esquecer o assunto, todavia agora devia enfrentá-lo. Durante mais de uma década tinha sonhado com transformar-se em escritora profissional, contudo ia desperdiçar a sua oportunidade quando estava prestes a consegui-lo.

			O telefone tocou naquele momento e olhou para o aparelho com resignação, antes de atender.

			– Olá, Helene.

			– Já o escreveste? – perguntou, sem rodeios.

			– Ainda não, mas estou a avançar.

			– Compreendo. Bom, não te preocupes, tenho a solução para o teu problema.

			Helene riu-se, e Ryan pensou que o bom humor da sua agente não pressagiava nada de bom.

			– Não quero nenhum encontro às cegas, já te disse.

			– Mas isto não será propriamente um encontro às cegas. É o que precisas, ouve o que eu digo.

			– E do que é que achas que eu preciso? – perguntou, com desconfiança.

			– Passar um bom bocado entre os lençóis com um homem que saiba o que faz e que te deixe louca.

			Ryan arqueou as sobrancelhas.

			– Helene, não quero que me arranjes um amante de uma noite.

			– Arranjei-te algo melhor. Necessitas de inspiração e eu posso dar-te isso. Uma amiga minha conhece uma agência de acompanhantes e garante que conseguirão fazer com que te sintas no paraíso – declarou a sua agente.

			Ryan ficou boquiaberta.

			– Como? Estás a sugerir que me deite com um gigolo?

			Não podia acreditar no que lhe estava a acontecer. Primeiro, a sua mãe incentivava-a a alugar filmes pornográficos. E agora, a sua agente queria que se deitasse com um gigolo.

			– Não, não é isso, é um acompanhante – respondeu Helene. – É muito diferente. Além disso, se bem me lembro, na série de livros de História da Cidade tu adoravas a cena em que a rapariga da alta sociedade recorria a um acompanhante.

			Ryan fechou os olhos e esfregou as têmporas. Começava a doer-lhe a cabeça.

			– Pensa nisso – continuou Helene. – Estarás com um homem que se concentrará especificamente nos teus desejos, e tu não terás que fazer outra coisa senão gozar uma noite inteira. Assim, quando voltares para casa de manhã, poderás escrever sobre isso.

			– Não tenho nenhuma intenção de pagar por sexo – declarou, ofendida.

			– Pois eu diria que não vais conseguir o teu objectivo se não o fizeres. Precisas de uma boa experiência sexual para acabar essa novela.

			Ryan começava a pensar que o mundo tinha ficado louco.

			– Mas se tu te arranjas tão bem sem esse tipo de soluções, por que não posso ser como tu? – perguntou.

			– Ryan, duvido que queiras ser como eu. Sou uma mulher mais velha, quase da terceira-idade, e o meu tempo para essas coisas já passou. Fui muito feliz com o meu marido, que descanse em paz, e deixou-me um monte de recordações memoráveis – disse, com um suspiro. – Pelo contrário, tu és jovem e muito charmosa. Diverte-te enquanto podes. Sai e começa a viver.

			– Indo para a cama com um gigolo?

			– Por que não? Pensa na história maravilhosa que poderias contar aos teus netos, quando crescerem. Ou melhor, pensa na tua novela. Tens uma grande oportunidade, mas deves convencer a editora, Elaine, de que serves para o trabalho – recordou-lhe a sua agente. – Além disso, nenhuma das soluções alternativas te serviu de nada até ao momento. Por que não tentas, então?

			Ryan abriu a boca, mas não disse nada. A sua agente tinha razão. Por que não tentar? Perguntou-se o que sentiria quando a beijasse, o que sentiria quando entrasse nela e começassem a fazer amor.

			Deixou-se levar pela imaginação e ao fim de alguns segundos compreendeu que tinha perdido o fio à meada do que Helene estava a dizer.

			– Perdão, o que disseste? – perguntou Ryan. 

			– Disse que devias tentar. Não achas?

			Ryan voltou a pensar e pareceu-lhe inaceitável.

			Mas ao mesmo tempo, disse para si que talvez fosse do que necessitava.

			– Sim – respondeu.

			– Sim? Disseste que sim? Vais fazê-lo? – perguntou Helene, elevando um pouco a voz. – Quando? Na minha opinião, devia ser o quanto antes... Parece-te bem amanhã? Mavis diz que costuma encontrar-se com o homem no bar do hotel Copley Plaza.

			– Acho que fiquei louca – gemeu Ryan.

			– Não te arrependas à última da hora. Encarregar-me-ei de te reservar um quarto e de que te enviem a chave para o teu escritório. Só terás que subir as escadas com ele e gozar.

			– Estou a ficar louca, definitivamente. Talvez devesse telefonar a um psiquiatra para me examinar a cabeça.

			– Bom, não sei se esse homem te examinará a cabeça – disse Helene, – mas de certeza que será o médico que precisas para outras partes do corpo.

			 

			 

			– Senhores, fazer negócios convosco foi um prazer.

			Cade Douglas e o seu sócio apertaram as mãos dos membros do grupo empresarial que acabava de investir sete milhões de dólares no seu projecto. Aquilo era uma espécie de ritual obrigatório; até nos seus tempos da Shearson Lehman todos os acordos se fechavam com um aperto de mão.

			Sete milhões. Ao pensar nisso, um sentimento de triunfo dominou-o. Agora contavam com apoio real, com um grupo convencido de que a eTrain.com era mais do que um sonho. Sabiam que teria êxito e estavam dispostos a investir uma pequena fortuna para transformar a educação através da Internet em dinheiro.

			Teve que fazer um esforço para não gritar de alegria enquanto o seu sócio, Patrick Wallace, saía para o corredor do hotel. Sete milhões.

			– Continuo a pensar que devemos levá-los ao escritório – murmurou Patrick. – A ligação de Internet era muito má.

			– Patrick, a essa gente tanto faz as questões tecnológicas – disse Cade. – Só lhes interessa os negócios. Tinham vindo à cidade para assistir à reunião e não podíamos obrigá-los a fazer uma viagem de uma hora.

			– De qualquer forma, acho que...

			– Patrick – interrompeu-o. – Conseguimos ou não o dinheiro?

			– Conseguimos – respondeu, sorrindo de orelha a orelha. – É incrível. Entrámos numa sala e convencemo-los a darem-nos sete milhões de dólares.

			Cade carregou no botão para chamar o elevador, sem caber em si de gozo. Sabia que em pouco tempo se sentiria preocupado pela responsabilidade que acabavam de assumir; mas naquele instante a vida parecia-lhe maravilhosa. Tirou o seu telemóvel para ouvir as mensagens e um segundo depois praguejou em voz alta.

			Patrick olhou para ele no preciso instante em que a porta do elevador se abria e disse:

			– Não me venhas com problemas agora, Cade. Gozemos o momento.

			– Não é nada que te afecte – disse, enquanto entravam no elevador. – É uma mensagem de Alyssa. Descobriu que tínhamos uma reunião e queria recordar-me que ainda não conseguimos os certificados das opções de compra de acções.

			– Ah, Alyssa... A ex-mulher preferida de toda a gente.

			– Sim, bom – disse, olhando para ele com os olhos semicerrados. – Mas não comeces outra vez, Patrick, não quero ouvir.

			Patrick abanou a cabeça.

			– Pensei que querias sabê-lo.

			– Cala-te, Patrick.

			– Vai casar-se outra vez – disse.

			– Fico contente por ela. Mas não me importa.

			– Pois a mim, sim. Portou-se muito mal contigo.

			– Não foi para tanto. Ambos sabíamos que as coisas entre nós não estavam bem. Quando me fui embora da Shearson Lehman dei-lhe a desculpa que precisava para se separar de mim – disse, encolhendo os ombros. – Desagrada-me a atitude que teve em relação ao dinheiro, mas o resto não importa.

			– Não importa? E por isso passas o dia todo a trabalhar? – perguntou Patrick, com um tom subitamente sério. – Como teu sócio não tenho nenhuma queixa; mas como amigo, sim. O que aconteceu ao Cade que eu conheci, ao homem que saía com dúzias de mulheres? Agora nem sequer olhas para elas. Por que não descansas um pouco e aproveitas a vida?

			– Patrick, às vezes chego a casa, sento-me a ver a televisão, e parece-me que até as pessoas que aparecem no ecrã me pedem demais. Não tenho nem tempo nem energia para essas coisas. Além disso, Alyssa ensinou-me que a paixão dura muito pouco, portanto esquece.

			As portas do elevador abriram-se um segundo mais tarde e entraram no átrio do hotel.

			– Cade, passaram quatro anos desde que se divorciaram. Esquece as obrigações e não penses tanto. Eu estava a pensar era em aventuras de uma noite.

			– Oh, vá lá...

			– Olha para ti... Vais ficar louco se continuas assim por muito tempo, Cade.

			– Patrick...

			Patrick olhou para uma loira impressionante que acabava de passar ao seu lado e sorriu ao ver que Cade também estava a olhar para ela.

			– O que achas dessa? Parece-te bem, hã? Bom, fico contente por não teres perdido o bom gosto.

			Cade pensou que a loira se parecia demasiado com Alyssa. Era do tipo de mulheres que congelava qualquer homem que se aproximasse delas.

			Os dois homens pararam junto ao bar do hotel e continuaram a conversar sob o sussurro da fonte que adornava o átrio.

			– Eu gostava de ficar a beber qualquer coisa contigo, mas tenho que ir para casa, porque Amy está à minha espera. No entanto, duvido que te aborreças sem mim – disse Patrick, olhando para uma empregada que acabava de passar.

			Cade abanou a cabeça.

			– É trágico o que um casamento pode fazer a um homem.

			Patrick sorriu e deu-lhe uma palmadinha nas costas.

			– Que eu me vá embora não significa que tu também tenhas que ir. Fica por aqui um bocado e bebe qualquer coisa. Quem sabe, talvez apareça uma mulher impressionante dentro de alguns minutos, uma que te deixe louco – disse. – E se aparecer, faz-me um favor: não penses demais, limita-te a gozar o momento e a deixar que aconteça o que tiver que acontecer.

			Cade arqueou as sobrancelhas e sorriu sem convicção.

			– Amigo... que tipo de conselho é esse?

			– Um conselho de alguém que sabe umas coisas – respondeu, com um sorriso. – Enfim, tenho que me ir embora. Até amanhã.

			Cade despediu-se de seu sócio e olhou para a empregada. A ideia de ficar a beber qualquer coisa não lhe pareceu assim tão má. Tinha trabalhado muito e merecia.

			 

			 

			Ryan entrou no hotel Copley Plaza e olhou para o bar, nervosa. A seda do vestido acariciava o seu corpo ao caminhar. Queria ter bom aspecto naquela noite, no entanto, pensou que gastar duzentos e cinquenta dólares num vestido que mal lhe chegava aos joelhos tinha sido um pouco excessivo, sobretudo tendo em conta que não o teria vestido muito tempo.

			Não sabia o que estava a fazer. Mais uma vez disse para si que tinha ficado louca, e só a perspectiva de não poder acabar a novela impediu que retrocedesse e voltasse para o carro.

			Contemplou a sala, quase cheia de gente. Um dos grupos que se encontravam acomodados nas poltronas do hotel era composto por vários executivos que se riam; pelo seu aspecto, supôs que estavam a beber martinis há um bom bocado. Numa mesa próxima, uma mulher elegante e de certa idade inclinou-se para uma jovenzinha e olhou com desaprovação para os executivos. Junto ao balcão do bar, um pianista interpretava uma versão bastante má de uma velha canção de Harry Nilsson. E, por fim, sentado a sós, avistou o homem que estava à espera dela.

			Ao vê-lo, as pernas tremeram-lhe.

			A amiga de Helene não tinha exagerado. Dizer que era um homem impressionante não teria sido suficiente. Tinha o cabelo preto e ligeiramente encaracolado, e uma madeixa caía-lhe sobre a testa. O seu rosto era de traços marcados, embora à distância não conseguisse ver bem os seus olhos. Quanto à boca, era uma verdadeira fantasia sexual, uma promessa que lhe fez desejar estar nua perante aqueles lábios.

			Tremeu ao pensar que iam realmente fazer amor. Respirou fundo para se acalmar e disse para si que estava prestes a acontecer, que por fim ia experimentar tudo com que tinha sonhado. Agora só tinha que se comportar com elegância e naturalidade, embora soubesse que lhe ia custar bastante.

			Caminhou para ele e ao chegar ao seu lado reparou que os seus olhos eram azuis, de um azul profundo e intenso como o do Atlântico num dia claro de Outono. Quando olhou para ela, de cima a baixo, sentiu que corava e pensou com ironia que toda a sua elegância e naturalidade tinham desaparecido de repente. Ele arqueou as sobrancelhas e ela disse:

			– Olá, sou Ryan.

			Estendeu-lhe uma mão para apertar a dele, e ele hesitou um momento. Depois, ele pegou nela e beijou-a.

			– E também és linda – disse ele.

			Ryan estava fascinada. O contacto dos lábios daquele desconhecido nas costas da sua mão fê-la estremecer dos pés à cabeça. Teve que se sentar imediatamente, porque as pernas não a seguravam.

			Cade olhou para ela, assombrado. Certamente estava há uns quantos anos fora de jogo, mas não tantos para se ter esquecido que a maioria das mulheres agia de forma conservadora e não se aproximava de um homem só por estar sentado sozinho no bar de um hotel; a menos, é claro, que fosse alguém famoso como o Russell Crowe.

			A empregada levou-lhe naquele momento o uísque que tinha pedido. Olhou para a recém-chegada e perguntou:

			– Queres tomar alguma coisa?

			Ryan pensou que não queria nada excepto devorar aquele homem. Todavia, Cade e a empregada olharam para ela, esperando uma resposta, portanto decidiu pedir algo que parecesse elegante.

			– Sim, obrigada, um martini.

			– Como o quer? – perguntou a empregada.

			Ryan não esperava a pergunta e teve que reagir com rapidez, portanto respondeu como supôs que o faria um bebedor acostumado a essas lides:

			– Muito seco.

			A empregada assentiu e foi-se embora. Ryan suspirou aliviada, pôs o cabelo para trás e olhou para o homem que estava sentado ao seu lado.

			Cade observou-a e pensou que era uma mulher muito bela, de maçãs do rosto marcadas, um corpo lindo debaixo daquele vestido azul e umas pernas que pareciam intermináveis. Tinha o cabelo escuro, comprido, e os seus lábios eram de um vermelho tão intenso que a desejou profundamente.

			Bebeu um pouco do seu uísque e perguntou:

			– Que tal esta noite de quarta-feira? 

			Nervosa, ela respondeu:

			– Boa. E tu, como estás?

			– Muito bem.

			– Sim, já estou a ver.

			Ryan levou uma mão à boca, incapaz de acreditar no que acabava de dizer. Soltou uma gargalhada que lhe pareceu forçada e frívola a ela mesma e acrescentou:

			– Era só uma brincadeira.

			Então, recordou-se que o que dissesse não tinha importância. Aquele homem era seguro. Ao pensar nisso, riu-se outra vez. Porém, desta vez foi uma gargalhada aberta e sincera.

			– Do que te ris? – perguntou Cade.

			– Desculpa, é que esta noite estou de muito bom humor. Geralmente não saio durante a semana, portanto é um dia especial.

			– E o que celebras?

			Ela sorriu.

			– Eu diria que a oportunidade de conhecer alguém como tu é uma razão mais do que suficiente para celebrar.

			Cade contemplou as suas pernas e disse:

			– O prazer é todo meu.

			Quase se tinha esquecido do que se sentia ao cruzar-se com uma mulher charmosa e seduzi-la. Patrick tinha razão. Precisava de começar a sair e aproveitar a vida.

			– E tu? Costumas sair durante a semana?

			Cade encolheu os ombros.

			– Costumo fazê-lo em trabalho. E esta noite valeu a pena, sobretudo porque agora estou aqui, sentado, com uma mulher verdadeiramente charmosa.

			Ryan corou, e ele achou-a ainda mais interessante por isso. Era muito sensual, contudo não tinha aquela artificialidade que destruía a beleza de tantas mulheres. Havia algo viciante no seu sorriso, algo que o incentivou a continuar a conversar com ela.

			– De qualquer forma, um amigo pressionou-me a sair mais – continuou ele.

			– Trabalhar demais e divertir-se pouco não é boa ideia – disse ela. – Gostas do teu trabalho?

			Cade considerou a pergunta com atenção antes de responder.

			– Sim, gosto. Tem os seus desafios, mas quando as coisas correm bem, sinto que se consigo fazer isso consigo fazer tudo.

			A pulsação de Ryan acelerou-se ao pensar no que aquele homem lhe podia fazer a ela. A empregada regressou nesse instante com o seu martini, e ela pensou que ia ser um momento interessante; não tinha bebido um martini seco em toda a sua vida, mas sempre lhe tinha parecido uma bebida refinada, com aquela azeitona no fundo do líquido claro.

			Levantou o seu copo e propôs um brinde:

			– Às saídas durante a semana – disse.

			Ele brindou com ela, e Ryan saboreou a sua bebida. Mas apenas um segundo depois começou a tossir.

			– Estás bem? – perguntou ele.

			Ryan assentiu e renunciou à tentativa de parecer sofisticada.

			– É o meu primeiro martini. Sempre tinha pensado que tinham muito bom aspecto, mas nunca me tinha decidido a provar.

			– E qual é o veredicto?

			Ryan sorriu.

			– Que devolveria a vida a um morto.

			Cade inclinou-se sobre ela e acariciou-lhe uma face com um dedo.

			– Tu também.

			Ryan tremeu e sentiu um calor intenso, mas não soube se se devia ao álcool ou à intensidade dos olhos que olhavam para ela. O seu coração começou a bater mais depressa e teve que se concentrar para manter a calma e dizer algo minimamente racional.

			– Diz-me uma coisa: dão-te guiões ou algo do género?

			Cade não entendeu a pergunta.

			– Do que estás a falar?

			– Dizes coisas tão bonitas que parecem saídas de um filme – respondeu, enquanto dava um segundo gole no seu martini.

			– Isso é uma forma de dizer que parece artificial?

			Ela sorriu.

			– Absolutamente nada. Eu gosto. Os homens não costumam dizer-me esse tipo de coisas – declarou, encantada.

			– Nesse caso, é evidente que sais com os homens errados. Garanto-te que qualquer homem que esteja nesta sala ficaria encantado que te aproximasses dele para conversar. A menos que as suas esposas estivessem ao seu lado, é claro.

			– Oh, vá lá...

			– Não acreditas em mim? – perguntou, dando uma olhadela à volta. – Neste bar há quinze ou vinte homens. Se quiseres, podíamos fazer uma aposta, embora não seja necessário. Vês aquele grupo de executivos? Estão a beber há um bom bocado, a rir e a conversar. Só ficaram em silêncio quando entraste no bar. E devo acrescentar que aquela senhora mais velha te estará sempre muito agradecida; faziam tanto barulho que a estavam a incomodar.

			Ryan olhou para a velha.

			– Sim, ao entrar reparei que não parecia muito contente. Mas não entendo o que faz aqui se está contrariada.

			Cade encolheu os ombros.

			– É uma mulher típica de Boston, de classe alta. De certeza que pensa que não é ela quem tem que se ir embora, porque já estava aqui quando os outros chegaram.

			Ryan sorriu.

			– Parece que conheces bem esse tipo de pessoas...

			– Oh, sim, fui casado com uma mulher parecida durante alguns anos, portanto reconheço esse tipo de pessoas à distância.

			– E onde está ela agora?

			– Não sei, mas acho que vai voltar a casar-se. Espero que as coisas lhe corram bem desta vez.

			Ryan arqueou as sobrancelhas.

			– Não pareces guardar-lhe muito rancor. A maioria das pessoas tem uma atitude hostil em relação ao ex quando se divorciam.

			Cade encolheu os ombros e baixou o olhar por um segundo para contemplar o seu decote antes de olhar para ela de novo nos olhos.

			– Não vejo porquê. No nosso caso, o que aconteceu foi que não éramos feitos um para o outro. Fizemos o que devíamos: divorciar-nos. É só isso.

			– E ela sentiu o mesmo que tu?

			– Mais ou menos; além disso, julgo que a família ficou contente. São muito ricos e desagradava-lhes que a filha estivesse com alguém que tinha que trabalhar para viver.

			Ryan olhou para ele e achou muito divertido o que acabava de lhe contar. A ideia de um gigolo se infiltrar numa família rica de Boston era muito cómica. De certeza que os teria escandalizado.

			– E suponho que tu não estavas de acordo com a forma deles de entender a vida...

			– É claro que não. Eu trabalho com pessoas que têm certas necessidades e encarrego-me de as satisfazer. Parece-me que é um trabalho que vale a pena.

			– Portanto satisfazes sempre os teus clientes? – perguntou, bebendo um pouco mais do martini.

			– Faço o que posso. Mas eu diria que a satisfação do cliente é um objectivo mais do que digno.

			Cade levou uma mão ao colarinho da camisa. Alargou um pouco a gravata e desabotoou um botão.

			De repente, Ryan imaginou-se a tirar-lhe a gravata e a desabotoar-lhe os botões todos enquanto o deitava numa cama. Apertou um pouco as pernas e sentiu que estava húmida.

			O bar estava cada vez mais cheio, e o pianista tinha decidido deixar as canções de Harry Nilsson e começar com Billy Joel. Ryan tremeu ao ouvi-lo. Era francamente mau.

			– Meu Deus, não pensava que ainda conseguisse tocar pior – comentou.

			– Sim, já tinha reparado. Quando chegaste, já tinha assassinado algumas canções conhecidas.

			– Lamento tê-lo perdido – brincou.

			Cade sorriu.

			– Suspeito que não queres perder tempo com conversas destas, não é? – perguntou ele.

			– Oh, eu gosto que me digas coisas bonitas. Esquece as frases que parecem saídas de um filme. Além disso, já me conquistaste – afirmou, enquanto bebia outro gole do martini.

			– Nesse caso, digo-te que estou há um bom bocado a contemplar os teus lindos olhos verdes e acabo de me aperceber de que condizem com a azeitona da tua bebida. Mas isso acaba de me ocorrer. Não o tirei do guião de nenhum filme.

			Ela riu-se, e ele observou-a com atenção. Acabava de ver a loira que Patrick e ele tinham visto minutos antes, mas pareceu-lhe menos interessante, quase uma sombra, em comparação com Ryan. Bebeu um pouco de uísque, desejando ouvir de novo a gargalhada daquela mulher, e perguntou:

			– O que fazes quando não estás com desconhecidos em bares de hotéis?

			– Invento histórias.

			– Sim? Então, conta-me uma boa história.

			Quando era criança, a sua família levava-a a passar os Verões a um lago de Maine. Em princípios de Junho, a água ainda estava muito fria, e só havia duas formas de entrar nela: podia começar-se na beira, entrando a pouco e pouco para se acostumar à temperatura, ou podia saltar-se do cais, mergulhar de repente e passar depressa o mau bocado. Ryan saltava sempre do cais.

			Respirou fundo, olhou para ele e disse:

			– Vamos lá para cima e conto-te.

			Cade pestanejou, assombrado, e recordou-se das palavras que o seu amigo Patrick lhe tinha dito: «Quem sabe, talvez apareça uma mulher impressionante dentro de alguns minutos, uma que te deixe louco. E se aparecer, faz-me um favor: não penses demais, limita-te a gozar o momento e a deixar que aconteça o que tiver que acontecer.» Talvez o seu amigo tivesse razão.

			– Como queiras, querida – disse ele, enquanto se levantava da poltrona. – Sou todo teu.
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